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NÓS TAMBÉM
PODEMOS FALAR

Ato em defesa da livre
manifestação dos
trabalhadores reuniu cerca
de 500 pessoas no Centro
de São Paulo ontem. O
protesto foi contra a
censura imposta à Revista
do Brasil, publicação feita
por 23 entidades sindicais
da CUT. Os trabalhadores
afirmaram  que também
podem apresentar seu
ponto de vista e que a
liberdade de expressão não
é exclusiva dos grandes
veículos de comunicação.
Página 3

Você, mulher metalúrgica, tem um encontro sábado
Direitos sociais e trabalhistas das

mulheres, creche e saúde feminina
são assuntos do Encontro das
Mulheres Metalúrgicas que acontece
neste sábado, na Regional Diadema.

“Nosso encontro não se limita
a esses assuntos”, enfatiza Michele
da Silva, coordenadora da Comis-
são das Mulheres Metalúrgicas.
“Queremos também ouvir as
companheiras, saber suas expecta-
tivas profissionais e pessoais, o que

esperam da luta sindical, conhecer
experiências e opiniões que ajudem a
orientar nossa ação”, completa
Michele.

O encontro começa às 15 horas e
será acompanhado de um chá da
tarde. Apareça e leve mais uma com-
panheira.

A Regional Diadema fica na Av.
Encarnação, 290, em Piraporinha,
atrás do Hospital Municipal e ao lado
do terminal de trólebus. Lucilene e Marli, metalúrgicas na Heraeus, irão no encontro

Dois momentos do ato de ontem. Ao alto, trabalhadores protestam contra a censura à Revista do Brasil.
Acima, os manifestantes denunciam a parcialidade da grande imprensa
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Verba federal não chegou porque o
governador de São Paulo não pediu

Ataques do PCC

O ministro da Justiça,
Márcio Thomaz Bastos, afir-
mou que os R$ 100 milhões
prometidos pelo governo fe-
deral a São Paulo não chega-
ram aos cofres paulistas por-
que o governo do Estado não
encaminhou os documentos
necessários.

“A verba só não foi en-
tregue porque ninguém pe-
diu”, destacou Thomaz Bas-
tos. “Logo que os documen-
tos estiverem em Brasília, o di-
nheiro irá para São Paulo”,
acrescentou.

O governo Federal ofe-
receu a verba depois da se-
gunda onda de ataques do
PCC no Estado, em junho.
O governador Cláudio
Lembo (PFL) aceitou e pro-
meteu aplicar o dinheiro na
reforma de presídios do inte-
rior de São Paulo e em inteli-
gência.

Só que nem Lembo nem

Reuters

Desde segunda-feira, ataques do PCC fizeram 150 alvos em mais de 20 cidades

o secretário de Segurança do
Estado, Saulo de Castro, se
mexeram para trazer o di-
nheiro. Tentando esconder
sua incompetência, Saulo acu-
sou o governo federal de men-
tir ao prometer o dinheiro.

Thomaz Bastos respon-
deu, sem mencionar o nome
do secretário: “Existem pes-
soas que tentam politizar a
questão em vez de cuidar do
bem estar do povo. Se as au-
toridades mostram interesse,

o dinheiro sai logo. No Rio
Grande do Sul, as verbas
para a segurança foram libe-
radas em duas semanas de-
vido à agilidade do governo
gaúcho. O mesmo podia ter
acontecido em São Paulo”.

Sábado é o
último dia de

matrícula
(INGLÊS)

Só até sábado 19/
08 estarão abertas as
inscrições para o cur-
so de inglês no Sindi-
cato. Existem vários
dias e horários de aula,
inclusive aos sábados.
A mensalidade é de R$
29,00 e o material didá-
tico é dividido em três
parcelas de R$ 31,00.

O curso tem ênfa-
se em conversação
voltado para o merca-
do de trabalho.

As aulas são rea-
lizadas nas Regionais
Santo André e Diade-
ma ou na própria es-
cola em São Bernardo.

Faça sua matrícu-
la na Av. índico, 535 �
SBC ou na Regional
Santo André (R. Sena-
dor Flaquer, 813) das
9h às 19h.

Sábado haverá
plantão das 08h30 as
16h30. Informações:
3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas!

Lula: �O secretário deveria
reconhecer as falhas�

O presidente Lu-
la disse ontem que o
secretário de Seguran-
ça de São Paulo, Saulo
de Castro, deveria ser
mais humilde e reco-
nhecer que houve fa-
lha no sistema prisional
de SãoPaulo.

“Ele deveria ser
mais sensato na hora
de abrir a boca e, ao

invés de acusar, deveria
tentar evitar que essas coi-
sas acontecessem”, disse
ele.

Lula comentou que
o povo paulista não me-
rece o que está aconte-
cendo. “O povo não pode
ficar vendo bate-boca
pelo rádio, jornais e tele-
visão”, falou ele, classifi-
cando de mau-caratismo

o uso eleitoreiro desses
ataques do PCC.

Lula voltou a colo-
car à disposição a Polí-
cia Federal, Força de
Segurança Nacional e as
Forças Armadas. “Não
podemos permitir que
meia dúzia de bandidos
coloque a população de
São Paulo em pânico”,
concluiu.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Pessoal na Trefilação União rejeita proposta e entra em estado de alerta

Mobilizações por um bom acordo
PLR

Hoje tem ato ecumênico
Volks

Algumas
correções

Carta do Leitor

Boa notícia
O Dieese registrou
queda de 0,14% nos
preços, em julho, na
cidade de São Paulo. É
a quarta deflação
seguida.

Não perca
O presidente Lula será
o entrevistado de hoje
no Jornal Nacional da
TV Globo. O noticiário
começa às 20h15.

Não pode
A Justiça Eleitoral de
São Paulo impugnou
1.348 registros de
candidatos às eleições,
o equivalente a 47%
dos registros
examinados.

Limpa
Após a impugnação, o
candidato tem prazo
de sete dias para
apresentar sua defesa
antes de o TRE
(Tribunal Regional
Eleitoral) se pronunciar.

Grana
O Itaú comprou o
BankBoston do Chile e
do Uruguai por cerca de
R$ 1,4 bilhão.

Cana nele!
O delegado paulista
Luiz Ozilak, que
declarou ter ganhado
17 vezes na loteria, teve
a prisão decretada.

Otoridade
Antes, ele tentou
intimidar testemunhas
no seu processo por
tráfico internacional de
drogas. Ozilak está
foragido.

Confirmado
Na pesquisa do
Datafolha, Lula
aumentou sua vantagem
de 16 para 23 pontos
sobre Alckmin. Ele tem
47% contra 24% do
tucano.

Massacre
Hoje, Lula venceria no
primeiro turno com 55%
dos votos válidos. Num
segundo turno, o petista
ganharia por 54% a
37%.

Calma
Apesar da dianteira,
Lula pediu cautela aos
aliados.

Trabalhadores em três
empresa de São Bernardo se
mobilizam por um bom acor-
do de PLR.

Na SEA, o pessoal apro-
vou na semana passada aviso de
greve em razão da demora na
definição dos termos da PLR.

Depois disso, houve reu-
nião na qual a empresa assu-
miu compromisso de apre-
sentar hoje uma nova propos-
ta de acordo.

Os trabalhadores estão
na expectativa da resposta da
SEA e permanecem unidos e
em estado de alerta por um
bom acordo.

Na Fiam, o pessoal rejei-
tou na terça-feira a proposta
feita pela empresa. O Sindi-
cato marcou para hoje uma
nova negociação, quando es-
pera receber uma nova pro-
posta da empresa.

Ontem, os companheiros
na Trefilação União rejeita-
ram em assembléia a proposta

Ato ecumênico a ser re-
alizado hoje à tarde no pátio
da Volks vai protestar contra
o plano de reestruturação da
empresa, que prevê cerca de
6 mil demissões e redução de
salários e direitos.

O ato começará na tro-
ca de turno, às 15h, e já
confirmaram presença os
padres Júlio Lanceloti e
Sante, da Igreja Católica, e

A Tribuna Metalúrgi-
ca informou que a taxa Selic
é a menor em 20 anos. De-
pendendo do conceito usa-
do, é possível afirmar que a
taxa é a mais baixa 20 anos,
porque foi há 20 anos que a
taxa Selic foi criada. Se se
considerar um conceito
mais amplo - a antiga taxa
overnight -, os juros são os
mais baixos desde 1975, se-
gundo dados da Andima,
coletados pelo Ipeadata.

Ao contrário de alguns
países que estão aumentan-
do suas taxas de juros, Esta-
dos Unidos por exemplo, em
virtude da crise do petróleo
e guerras no Oriente Mé-
dio, a economia brasileira
caminha para uma redução
jamais vista em época de cri-
se mundial.
João Cayres
Coordenador do Sistema Único
de Representação - SUR na Ford
São Bernardo, representante da
área administrativa horista e men-
salista

da empresa por questionarem
as datas de pagamento e os cri-
térios para a cesta básica.

Os trabalhadores per-
manecem mobilizados en-
quanto o Sindicato e a empre-
sa marcam uma nova data
para negociação.

Legas Metal
Os companheiros na

Legas Metal, em Diadema,

também estão mobilizados,
mesmo depois de consegui-
rem um bom acordo de PLR.

Eles querem a readmis-
são de um companheiro que
participou da Comissão de
PLR e prometem realizar
atos de protesto, inclusive
com parada da produção, até
que a empresa reveja sua
posição.

o pastor David Alencar, da
Igreja Batista.

Ontem, Frei Betto en-
viou mensagem avisando que
os trabalhadores na Volks têm
de resistir com convicção e fé.

“A união faz a força e,
mais uma vez, é preciso mo-
bilizar a solidariedade da opi-
nião pública para uma causa
justa como a preservação dos
postos de trabalho na Volks”,

diz a mensagem. Frei Betto
espera que dentro da cons-
ciência de responsabilidade
social a Volks assegure e
amplie os postos de trabalho
de suas indústrias no Brasil.

“Graças ao nosso tra-
balho e ao consumidor bra-
sileiro, já contribuimos mui-
to para o aumento da rique-
za da empresa alemã”, con-
clui a mensagem.

Abaixo assinado pede transporte público
Pessoas com deficiência

Nossa categoria está participando de
abaixo assinado para que as cidades e os Es-
tados respeitem a legislação federal garantin-
do o direito ao transporte coletivo às pessoas
com deficiência.

A iniciativa é do Fórum de Acompanha-
mento da Campanha da Fraternidade, cria-
do para pressionar os órgãos públicos pelo
cumprimento da lei.

“Apesar de lei federal sobre o tema, são
raros os prefeitos e governadores que desen-
volvem políticas públicas garantindo às pesso-
as com deficiência o direito ao transporte pú-

blico e com acessibilidade”, disse Jorge Bene-
dito dos Santos, o Jorginho, coordenador da
Comissão da Pessoa Deficiente do Sindicato.

Ele comentou que o abaixo assinado
também tem o objetivo de colocar esse de-
bate na sociedade. “Somente com uma
mobilização nacional vamos fazer cumprir a
lei”, concluiu Jorginho.

O abaixo assinado está circulando nas
fábricas através do pessoal das Comissões de
Fábrica, Comitês Sindicais e CIPAs.

Ele também pode ser encontrado e re-
produzido em www.cnbb.org.br

O menino Estevão Da-
vid Lino, de 8 anos de ida-
de, necessita de doadores de
sangue e de medula. Para
doar sangue, dirija-se ao
Hospital São Paulo, Rua
Botucatu, 620, Vila Cle-
mentino, SP. Para doar me-
dula, dirija-se à Santa Casa
de Misericórdia, Rua Mar-
quês de Itu, 579, Santa Ce-
cília, SP. Fone para contato:
6703-5953.

Doe sangue
e medula

Tri-Star
Reunião amanhã para
avaliar a proposta de
PLR apresentada pela
empresa. Às 17h30, na
Regional Diadema.

Metal 2
Reunião sábado na
Regional Santo André,
às 9h, para discutir
assuntos internos.
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SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Gorduras
trans...fuja delas
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Temos direito à liberdade
Revista do Brasil

Emprego em São Paulo
cresce menos que no Brasil

Categoria

Amanhã tem
Crash - no Limite

Cinema no Sindicato

O que são gorduras trans?
São um tipo de gordu-

ras formadas por um proces-
so de hidrogenação, natural
ou industrial. Estão presen-
tes principalmente em ali-
mentos industrializados. A
carne e o leite possuem pe-
quenas quantidades de gor-
duras trans.

A gordura hidrogenada
é o tipo específico de gordu-
ra trans produzida na indús-
tria por um processo que
transforma óleos vegetais
líquidos em gordura sólida à
temperatura ambiente.

Elas são utilizadas para
melhorar a consistência dos
alimentos e também aumen-
tar a vida de prateleira de
alguns produtos.

Gorduras trans
prejudicam a saúde?

Sim. O consumo exces-
sivo de alimentos ricos em
gorduras trans pode causar:
- aumento do colesterol to-
tal e ainda do colesterol
ruim: LDL colesterol.
- redução dos níveis de
colesterol bom: HDL coleste-
rol.

Quais alimentos são
ricos em gorduras trans?

A maior preocupação
deve ser com os alimentos
industrializados, como sor-
vete, batata-frita, salgadi-
nhos de pacote, pastéis, bo-
los e biscoitos, entre outros,
bem como as gorduras hidro-
genadas, margarinas e os ali-
mentos preparados com es-
ses ingredientes.

Como podemos
controlar o consumo?

A leitura dos rótulos
dos alimentos permite saber
se ele contém gorduras trans
ou hidrogenadas e em que
quantidade elas estão pre-
sentes.

Assim, podemos esco-
lher as mais saudáveis, pre-
ferindo aquelas que tenham
menor teor dessas gorduras
ou que não as contenham. A
recomendação é que seja con-
sumido o mínimo possível.

Para saber se um ali-
mento é rico em gorduras
trans basta olhar a quanti-
dade por porção dessa subs-
tância. Não se deve consu-
mir mais do que 2 gramas de
gordura trans por dia.

Por que eles podem e nós
não? Essa era uma das frases
estampadas num dos dezenas
de pirulitos que manifestan-
tes empunhavam ontem, em
frente da Prefeitura de São
Paulo, no ato em repúdio à
censura imposta à Revista do
Brasil.

O local foi escolhido
porque o prefeito da capital,
Gilberto Kassab, é do PFL,
partido que junto com o
PSDB conseguiu proibir a
circulação do primeiro exem-
plar da revista por meio de
uma representação no Tribu-
nal Superior Eleitoral.

A proibição para a cir-
culação do primeiro exem-
plar da Revista do Brasil foi
vista como um atentado à li-
berdade de expressão e à pró-
pria democracia, já que gran-
des veículos de comunicação
não são submetidos a essas si-
tuações na Justiça, mesmo
quando são parciais ou de-
fendem interesses nem sem-
pre legítimos de parte da po-
pulação.

“Liberdade de impren-
sa não é aquela que interessa
aos grandes grupos de comu-
nicação, mas à livre circula-
ção de idéias. Nossa Consti-
tuição garante que os veícu-
los das grandes empresas de
comunicação não sofram
censura. Mas por que a revis-
ta dos trabalhadores pode

sofrer?”, indagou o vice-pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Imprensa (ABI), o
jornalista Audálio Dantas.

Luta de classes
O editor da agência de

notícias Carta Maior, Flávio
Aguiar, acredita que a Revis-
ta do Brasil incomodou a
coligação PSDB/PFL. “Eles
sentiram o golpe”, avaliou.

Para Aguiar, a represen-
tação que conseguiu proibir
a circulação da revista é uma
ação eleitoreira, mas  não por
causa do conteúdo do seu
noticiário ou pela alta tiragem
da revista (são 360 mil exem-
plares). “O que assusta os dois
partidos é o fato de ter surgi-

do uma publicação livre e al-
ternativa, que publica os fa-
tos segundo o ponto de vista
do trabalhador. E isso é uma
ameaça ao projeto neoliberal
do PFL/PSDB”, analisou.

Nessa mesma linha, o
presidente do nosso Sindica-
to, José Lopez Feijóo, acredi-
ta que qualquer projeto de
comunicação de massa de-
senvolvido pelos trabalhado-
res desafia toda a ordem
estabelecida pela elite. “Para
eles, sociedade livre é aquela
do mercado: quem pode
comprar, tem. Para nós, so-
ciedade livre é ter o direito a
saúde, educação, idéias que a
nossa revista defende. É por
isso que querem nos calar”,

afirmou o dirigente.
O presidente do Sindi-

cato dos Bancários de São
Paulo, Luiz Cláudio Marcoli-
no, relacionou a luta pela li-
berdade de expressão com a
luta dos trabalhadores por
democracia em pleno regime
militar. “Nós estamos ousan-
do outra vez, e isso incomo-
da a elite”, criticou.

Ao anunciar que o ter-
ceiro número da Revista do
Brasil começará ser distri-
buído semana que vem,
Marcolino avisou que o pro-
jeto de comunicação das 23
entidades sindicais que fazem
a revista não se limita apenas
a essa publicação e vai evoluir
para rádio e TV.

Atores representam a parcialidade da Justiça ao censurar a revista, durante o ato de ontem

Apesar de ser o Estado
mais industrializado do País,
os novos postos de trabalho
abertos em São Paulo foram
em número inferior a média
nacional.

A denúncia partiu do
presidente da Confederação
Nacional dos Metalúrgicos da
CUT (CNM-CUT) e diretor
do Sindicato, Carlos Alberto
Grana. Pesquisa da subseção
do Dieese CNM-CUT mos-
trou que o aumento de vagas
no País foi de 2,7%, enquan-
to em São Paulo o crescimen-
to ficou em 2,5%.

“Foi um desempenho
ruim”, afirmou Grana. “Fal-
tou ao governo do Estado
uma política industrial e
ações para atrair novos in-
vestimentos para São Pau-
lo”, disse.

“Por outro lado, sobrou
submissão das autoridades
estaduais frente à guerra fis-
cal”, criticou o dirigente.

Segundo Grana, as po-
líticas dirigidas à indústria
paulista neste período foram
definidas pelo PSDB.

Para ele, o programa do
candidato do partido nas

eleições, José Serra, vai conti-
nuar a linha seguida por seus
antecessores.

O levantamento tam-
bém mostrou que a partici-
pação do Estado no empre-
go metalúrgico do País caiu
de 52,7% para 48,3% entre
1997 e 2006.

A queda foi acompa-
nhada pela diminuição da
participação das empresas de
São Paulo no total de meta-
lúrgicas brasileiras, que tam-
bém baixou e passou de
46,6% para 41% entre 1996
e 2006.

Personagens que se
cruzam a partir de vá-
rios atos violência. É nes-
se enredo que o racismo
é discutido em Crash -
no Limite, filme que
será exibido amanhã no
Sindicato.

O longa metragem
ganhou Oscar deste ano
nas categorias melhor fil-
me, roteiro original e
edição. A sessão começa
às 17h30, no Centro de
Formação Celso Daniel,
ao lado da Sede.  A en-
trada é franca.


